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SINESP elege Conselheiros para 2016 
Ao lado da Diretoria, 
eles irão compor o 
CREP e terão a tarefa 
de colocar demandas 
e problemas da 
categoria em debate, 
definir ações e 
organizar a luta  -  Veja 
cobertura da eleição e 
os eleitos - Págs. 6 a 11 Reunião na DRE Butantã

Primeira 
reunião do 
CREP 2016 
foi realizada 
no dia 21 de 
março
Leia na pág. 3

Membros 
do Conselho 
do IPREM 
falam sobre 
reestruturação 
e Sampaprev
Leia na pág. 4

Filiado, coloque em 
sua agenda este 
importante evento 
de formação
Fórum 
Educacional 
e Sindical 
do SINESP
Tema: “Educação 
como política pública 
no cenário atual” 
Dispensa de ponto Por-
taria 7.544, de 9/12/2015
Data: dias 5 e 6 de maio
Horário: das 09h00 às 
17h00  
Local: Teatro Gazeta, à 
Av. Paulista, 900.
Em breve serão abertas 
as inscrições!

CFCL-SINESP já está 
atendendo os filiados

Leia na pág. 12

SINESP priorizou a exigência de 
Valorização do Gestor com a correção 

da tabela em 10% nas negociações 
da Campanha Salarial 2016

Governo recua e não concede   -   Leia na pág. 3

Sai ZiKa!!
O combate ao Aedes Aegypti exige
o empenho de toda a população

Pág. 3

Chá em comemoração  ao Dia das Mães
13 de maio, sexta-feira
Das 15h00 às 17h00
No CFCL-SINESP - Praça Dom José Gaspar, 30, 3º andar. 
Inscrições no período de 25 de abril a 6 de maio, das
10h00 às 17h00 com Thamiris pelo telefone 3255-9794

    CINE DEBATE NO DIA 19 DE ABRIL - Pág. 2 
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Expediente

Fique atento  - AGENDA DO GESTOR
ELEIÇÃO DA APM DEVE SER FEITA EM ABRIL 
Para evitar bloqueio de movimentação da conta da APM a partir de maio, é necessário que a eleição dos 
seus membros seja realizada em abril. A ata da eleição deve ser registrada em Cartório.

Cine Debate apresenta o filme "Medianeras"
Dia 29 de Abril de 2016, 14 horas, no CFCL SINESP - Pça Dom José Gaspar, 30, 3º andar
Medianeras (2011) foi filma-
do na Argentina e Espanha 
com atores de ambos os pa-
íses. A direção é de Gustavo 
Taretto, tendo como protago-
nistas os atores Javier Drolas 
(Martín) e Pilar López de 
Ayala (Mariana). A história 
é narrada pelos personagens 
dos dois atores, que tentam 
se libertar das amarras da 
solidão que a cultura virtual e 
a arquitetura de Buenos Aires 
acarretaram para portenhos 
que vivem sozinhos.

Tempo do filme 1h32

Debatedor: Marcos Maurício 

Alves da Silva é mestre em 

Língua Espanhola pela Uni-

versidade de São Paulo (2006). 

Possui graduação em Tradução 

e Interpretação Português / 

Espanhol pelo Centro Univer-

sitário UNIBERO (2000).  É 

professor de Língua Espanhola 

do SINESP há 16 anos. Atua nos 

cursos de Publicidade e Propa-

ganda e Relações Internacionais 

da ESPM.  Nos últimos anos 

vem desenvolvendo trabalhos 

nas áreas de música e cinema.

O governo amarelou!!!
Dois anos após sua fundação, 

em 1996, o SINESP iniciou 
sua luta pela correção de uma 
injustiça salarial dos então 
Especialistas de Educação. Ao 
acessarem seus cargos, com 
jornada de 40 horas relógio, 
passam a receber menos que os 
docentes com o mesmo tempo 
de serviço. Isso porque a jorna-
da docente é contada em hora/
aula de 45 minutos, além de 
conter o tempo para formação, 
inquestionáveis conquistas do 
movimento sindical do Mu-
nicípio de São Paulo, quando 
das negociações do Estatuto do 

Magistério.  
No decorrer de todos esses anos, 

a cada governo que assumiu no 
Município, o SINESP reivindicou 
a reparação desta distorção. Na 
Campanha Salarial de 2015, que 
se estendeu até 2016, empreen-
deu uma luta diuturna pela justa 
valorização dos Gestores. Junto à 
constante assertividade nas mesas 
de negociação, o SINESP promo-
veu a confecção de botons, publi-
cou dois boletins, levou o tema a 
todas as reuniões regionalizadas do 
começo do ano,  marcou presença 
no Teatro Municipal nos dias 15 e 
16 de fevereiro, quando o Prefeito 

Haddad e o Secretário Chalita 
convocaram Diretores de Escola e 
Coordenadores Pedagógicos para 
dizer o quanto são importantes para 
a RME. O mote “Palavras o vento 
leva! Valorização já!” estampado 
em ventarolas deu aos Gestores a 
oportunidade de mostrar ao go-
verno toda a sua sua insatisfação. 

Não podendo mais fingir o desco-
nhecimento da questão, o governo a 
princípio reconheceu e até mesmo 
assegurou que a reparação histórica 
estava garantida, o que acabou não 
ocorrendo. Perdeu com esta atitude 
dúbia e vacilante a oportunidade de 
reparar uma distorção gritante na 

Carreira do Magistério, reconheci-
da por todas as entidades sindicais 
que têm os Gestores Educacionais 
em sua base.

A Campanha Salarial se encerra, 
pois, de forma melancólica para 
este governo, que amarelou quando 
teve a oportunidade de valorizar 
os Gestores Educacionais saindo 
das palavras bonitas para a ação. 

Quanto ao SINESP, sabe que 
combateu o bom combate. A iden-
tidade com sua base, a relação de 
transparência que mantem com 
ela e o empenho na resolução dos 
problemas só aumenta a confiança, 
que é mútua.

 Inscrições de 11 a 28 de Abril de 2016, das 10h00 
às 17h00 com Thamiris pelo fone: 3255-9794
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Editorial Campanha Salarial 2016 Organização dos Gestores

CREP do SINESP debate 
as lutas da categoria
Interesse, participação e debate marcaram a primeira reunião 
do Conselho de Representantes do SINESP em 2016

Dirigentes e Conselheiros sindicais na reunião

Fotos: Imprensa do SINESP

Valorização do 
Gestor foi a luta 
central deste ano
O SINESP exigiu na negociação a correção da Tabela J40 em 10% para 
reparar a distorção histórica que prejudicou os Gestores Educacionais 
na constituição da Carreira do Magistério - Esta luta continua!

O Grupo de Trabalho constituído pela 
SME para realizar estudos e elaborar 
propostas para a valorização do Gestor 
Educacional foi uma das conquistas da 
Campanha Salarial do ano passado. Por 
isso, neste ano, o SINESP cobrou forte-
mente a correção de 10% e, com ela, da 
injustiça histórica no valor da hora-relógio 
trabalhada dos Gestores.

Os docentes só trabalham efetivamente 
em seus locais de trabalho 90% da JEIF, 
pois 4 das 40 horas/aula são realizadas 
em local de livre escolha, enquanto os 
Gestores cumprem 100% da sua jornada 
no local de trabalho.

O Governo chegou a reconhecer que a 
correção é justa e a concordar com sua ne-
cessidade. As demais entidades sindicais da 
educação municipal também reconheceram 
e apoiaram a reivindicação do SINESP, 
o que significa um grande avanço para a 
continuidade desta luta.

Mesmo assim o governo não cedeu 
sob o argumento de “falta de consenso”. 
Argumento ridículo para um governo que 

sempre fez o que quis e nunca buscou 
consenso entre os Sindicatos. Também 
protelou a negociação, criou dificulda-
des e no final alegou falta de tempo para 
aprofundar a discussão.

O SINESP repudia essa atitude. Ela 
demonstra mais uma vez a falta de com-
promisso deste governo com a Educação 
e que valorizar o Gestor não é considerado 
importante por ele. 

Junte-se a quem luta por você!
O SINESP vai continuar firme cobrando 

esta correção e outras ações no sentido 
de uma real valorização dos Gestores. As 
negociações permanentes serão palco des-
sas cobranças, que incluirão ainda ações 
políticas e jurídicas.

A Diretoria do Sindicato conta com a 
participação de todos os Gestores nas ações 
que serão realizadas, pois a mobilização da 
categoria é sempre o principal instrumento 
da luta dos trabalhadores seja junto à admi-
nistração, ao parlamento ou à justiça.

Questão Salarial
Em assembleias com a categoria, o SINESP apresentou e avaliou a proposta do governo com quatro 
itens comuns a todas as categorias da educação municipal:

Aumento do piso com cronograma de incorporação 

Reajuste do piso em 7,57% em 2 parcelas (maio e agosto/2016). Piso a ser incorporado em novembro de 2017 (3,78%) 
e 2018 (3,65%)  -  Os pisos de CP, Diretor e Supervisor vão, respectivamente, a: R$ 5.041,48, R$ 5.717,98 e R$ 6.089,59.

50% do PDE em junho com mesmas regras de 2015.

Votação do Sampaprev somente no ano que vem após debate no SINP.

Continuar negociando todas as pautas nas mesas setoriais que ocorrerão durante o ano.

Assim, os Gestores ativos e aposentados terão as seguintes porcentagens referentes a incorporações de piso, confi-
gurando duas revalorizações por ano: 3,74% em maio e 5,39% em novembro de 2016, 5% em maio e 3,78% em 
novembro de 2017 e 4,76% em maio e 3,65% em novembro de 2018.

 No dia 21 de março o CFCL do SINESP, 
completamente reformado, sediou sua 
primeira reunião do CREP do SINESP, 
da qual participaram os recém eleitos 
Conselheiros, vindos de todas as regiões 
da cidade, que aproveitaram para conhecer 
as novas dependências que, como filiados, 
ajudaram a construir. 

Conselheiros abordaram 
questões variadas:
Solicitação de informação sobre cha-
mada dos concursados, que segundo a 
SME ocorrerá no primeiro semestre;
Adesão ao Programa “São Paulo Inte-
gral”, sem que  até o presente momento 

a SME cumpra a contrapartida de enviar  
estagiários prometidos;
Necessidade de extensão do Curso “A GES-
TÃO PEDAGÓGICA E A EDUCAÇÃO PARA 
AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS” aos dois 
Coordenadores Pedagógicos;
Falta de professor, gerando problemas;
Demora  no conserto de computadores, na 
manutenção predial, dificuldade de acesso à 
internet, ausência de manutenção dos tablets;
Redirecionamento de verbas para os CEIs 
conveniados em detrimento da rede direta;
Necessidade de professores para substituir 
os que saem para formação em serviço, de 
modo a não prejudicar os alunos;
Relatos de violência exigindo ações ime-
diatas e consistentes.

O jornalista João Franzin durante sua palestra

Formação Sindical

 Para inaugurar a formação do CREP no 
ano de 2016, o SINESP convidou o Jorna-
lista Sindical João Franzin, que proferiu a 
palestra “Ação e Comunicação Sindical”.

 Ele manteve uma sintonia com os 
conselheiros do SINESP, apresentando 
dicas  de  interatividade na relação 
sindicato/base.
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Sindicato na luta

Sampaprev exige discussão e mobilização
Eleições dos 
Conselhos 
do IPREM 
ocorrerão 
em junho

As votações para a escolha dos 
membros dos Conselhos Delibe-
rativo e Fiscal do IPREM serão 
realizadas nos dias 14, 15 e 16 de 
Junho de 2016. 

Hoje, as deliberações do Con-
gresso do SINESP rejeitam a 
criação do Regime de Previdência 
Complementar. O SINESP tem 
assento no atual Conselho e vem 
atuando com atenção e firmeza 
para que a Gestão do Instituto seja 
transparente e eficiente, de forma 
a garantir os benefícios de pensão 
e aposentadoria dos Servidores.  
Seus Conselheiros têm exigifdo 
que decisões importantes do Insti-
tuto sejam discutidas e analisadas. 
E para dar continuidade a este 
trabalho apresentará candidatos 
para o Conselho Administrativo 
nos segmento Aposentados e 
Servidores da Ativa. 

A participação dos Servidores 
nos Conselhos do IPREM é im-
prescindível. Hoje, como Entidade 
gestora do Regime Próprio de Pre-
vidência Social do Município de 
São Paulo, o IPREM é responsável 
pela concessão e manutenção de 
22 mil pensões.

Em breve, o Instituto assumirá a 
gestão de mais de 70 mil aposenta-
dorias, atualmente concedidas pela 
Administração Direta, Indireta, 
Câmara Municipal e Tribunal de 
Contas do Município.

Os Servidores Municipais 
devem participar das eleições do 
IPREM, garantindo assim  repre-
sentatividade no Instituto. 

O PL do governo, que 
encaminha a Reforma 
da Previdência 
no município, 
foi suspenso por 
exigência dos 
Sindicatos dando 
espaço para discussão, 
participação e 
mobilização dos 
servidores 

A Prefeitura enviou à Câma-
ra, sem nenhuma discussão com 
os Servidores e seus Sindicatos, 
um PL que cria o Regime de 
Previdência Complementar 
para os novos Servidores Mu-
nicipais, o Sampaprev. Nas 
negociações da Campanha 
Salarial os Sindicatos exigiram 
a discussão do seu conteúdo 
antes de qualquer votação.

Luiz Carlos Ghilardi, Presi-
dente do SINESP e Conselheiro 
do IPREM pelo segmento Apo-
sentados, explica que o PL do 
governo visa a implantar o que 
foi instituído pela Reforma da 
Previdência (Emenda 41). "As 
Emendas 40 e 41 foram grandes 
derrotas para os trabalhadores, 
pois trouxeram, entre outras 

coisas, o fim da paridade para 
os servidores e o uso do teto do 
INSS como limitador do benefício 
de aposentadoria. Com o PL a 
prefeitura pretende regulamentar 
a reforma no município de São 
Paulo", explica Luiz.

A discussão é, portanto, quase 
inevitável e exigirá muita luta 
da categoria quanto ao modelo a 
ser utilizado. Ana Maria Dünkel 
Bonalumi, dirigente do SINESP 
e Conselheira do IPREM pelo 
segmento ativos, explica que 
"com o PL do governo, os novos 
servidores que ganharem acima do 
teto do INSS precisarão aderir ao 
Sampaprev para ter os benefícios a 
serem recebidos através do Regime 

Próprio de Previdência (IPREM) 
complementados e manterem os 
rendimentos da ativa quando se 
aposentarem".

Segundo Ana, o modelo é co-
nhecido como fundo de pensão 
e há vários em atividade no país, 
como a Previ, dos funcionários do 
Banco do Brasil, o Postalis, dos 
Correios, e o Petros, da Petrobrás. 
Esses fundos registraram, em 2015, 
déficit de R$ 65 bilhões. O Postalis 
fechou o ano com um buraco de R$ 
5 bilhões, resultante de aplicações 
financeiras infelizes e fraudes na 
gestão, e por suspensão de repasses 
pela empresa, que é a patrocinadora 
e contribui para o fundo.

É para isso que vamos caminhar? 

Para o Presidente do SINESP, 
o risco é enorme e, por isso, 
"o modelo de gestão tem que 
ser muito bem discutido e 
encaminhado, com ampla 
participação dos servidores 
nos Conselhos Gestores e 
poder de controle." 

Ana Dünkel alerta para ou-
tro problema. Ela lembra que 
o PL do governo cria o modelo 
de contribuição definida. "Por 
ele, o servidor sabe com 
quanto contribui, mas nunca 
está absolutamente certo se 
receberá o quanto almeja 
e se continuará pagando 
o planejado". Isso porque, 
quando o déficit aparece, os 
participantes são convoca-
dos a cobri-lo por meio do 
aumento da contribuição, o 
que já derruba o pressuposto 
da contribuição definida. E 
se o buraco nas contas não 
for tapado, o pagamento dos 
benefícios pode ser compro-
metido.

A suspensão da tramitação 
do PL pelo governo permite 
a abertura do debate e a mo-
bilização da categoria, para 
evitar perda maior do que 
a imposta pela Reforma da 
Previdência.

Ana Dünkel e Luiz Carlos são dirigentes do SINESP e membros do Conselho 
Deliberativo do IPREM

Fotos: José Bergamini

Dengue, chikungunya e Zika: 
agora o perigo é triplo
Os criadorouros do mosquito 
transmissor podem estar nas 
residências, nas escolas, nos 
escritórios, em qualquer lugar.
O papel do poder público no combate 

é obvio, mas cabe a 
todo cidadão fazer sua 

parte. A escola é uma 
importante fonte de 

informação e pode ajudar 
muito nessa guerra!
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CFCL do SINESP - O seu momento!Sindicato na luta

Programação em homenagem ao Mês da 
Mulher movimentou o CFCL-SINESP

Dia de comemoração e luta
A história da criação de um data homenageando as mulheres teria surgido no século 19, quando diversas organizações femininas de movimentos operários protestavam contra a excessiva jornada de trabalho de 15 horas diárias, por melhores salários e condições de trabalhos.

A versão mais aceita hoje pelos historiadores para a escolha do dia 8 de março como Dia Internacional das Mulheres remete a uma greve iniciada no dia 23 de fevereiro de 1917, na Rússia. Uma manifestação organizada por tecelãs e costureiras de Petrogrado foi o estopim da primeira fase da Revolução Rus-sa. Outra versão é aquela relacionada ao incêndio ocorrido em uma fábrica têxtil em Nova York, que vitimou 130 operárias.
Na verdade, o dia da mulher deveria ser todo dia, pois a valorização não cabe a apenas em uma data.
O 8 de março remete a diversas lutas. Uma delas é o combate à violência contra as mulheres. Segundo dados do Mapa da Violência, entre 1980 e 2013, 106.093 mulheres foram vítimas de assassinato. Milhares são vítimas de diversos tipos de violência a cada ano, não apenas a física que se dá nos domicílios e nos espaços sociais, mas também o assédio moral e sexual e a discriminação no trabalho. Nesse ano de 2016 é comemorado os 10 anos de Lei Maria da Penha, que penaliza crimes às mulheres.

Nos últimos anos a defesa dos direitos das mulheres foi se fortalecendo também nas redes sociais. Muitos movimentos e hashtags surgiram, como #chegade-fiufiu, criada pela ONG Think Olga para denunciar o assédio público, que às vezes é minimizado como se fosse um “elogio”. A hashtag #vamosfazerumescan-dalo propôs que as mulheres não se submetessem a cultura do estrupo e denunciassem. Já o #HeForShe, campanha da ONU (Organização das Nações Unidas) visa a consciência entre os homens sobre os com-portamentos machistas e na questão da desigualdade entre gêneros.

O 8 de março é, portanto, uma data com um histórico de luta pelo empoderamento das mulheres e de toda a humanidade, pelo fim da exploração e por uma sociedade justa para todos! 

De 15 a 23 de março 
várias atividades especiais 
comemoraram o Mês 
Internacional da Mulher

O SINESP preparou uma programação intensa 
para comemorar o Mês Internacional da Mulher 
junto com as filiadas. Foram realizadas vivências 
e aulas direcionadas à melhoria na qualidade de 
vida, como Aulas de Yoga, Meditação, Pilates e 
prática de atividades físicas, além do Cine Debate, 
com projeção de filme, palestra e debate, e um cur-
so de “Cuidados com a pele e Automaquiagem”.

O documentário “Virou o Jogo – A história 
de Pintadas”, foi o filme escolhido para o Cine 
Debate. Ele aborda a região baiana de Pintadas, 
onde o machismo sempre foi um comportamento 
comum. O curta apresenta diversas histórias de 
mulheres que venceram a barreira do machismo 
através de organizações, estabeleceram uma nova 
ordem, mudaram conceitos e passaram a realizar 
atividades novas, antes exclusivas dos homens.

Ao longo dos dias de atividades foram prepara-
dos diversos turnos do curso de automaquiagem 
e cuidados com a pele. Para a programação, ficou 
responsável a diretora sênior da Mary Kay, Priscila 
Baumann, que anteriormente era Coordenadora 
Pedagógica em uma escola de São Paulo.

Priscila preparou para as associadas uma limpe-
za de pele e logo após uma maquiagem básica, que 
pode ser usada no dia a dia. Ela contou o quanto é 
importante saber cuidar da pele, independente do 
padrão. “Ensinamos a valorizar, cuidar e melhorar 
o que cada uma tem de melhor”.

Ganhadoras do sorteio realizado entre as participantes dos eventos
Prêmio: 1 mês de aula gratuito de Pilates, Yoga ou Balletness - Maria Helvécia Tenório Gandara
Prêmio: 1 massagem relaxante - Ivone Manso Alves
Prêmio: 1 sessão de Manicure e Pedicure - Silvia Lara
As ganhadoras devem entrar em contato com o Instituto Phases até 30 de Abril de 2016, pelo telefone 2977-4104.
Prêmio: Kit de produto Mary Kay
Maria Alice Sodero da Silva
Prêmio: Curso de automaquiagem
Cleide Valente, Darcy Cavalcante, Elizabeth Castelão, Enedi Andrade Silveira, Marlene de Oliveira, Silvia Barbosa, 
Tereza Bonavita, Vania Channma Ragazzi, Vilma Ama, Vitória Donega.

As ganhadoras devem entrar em contato com o CFCL-SINESP pelo fone 3255-9794 até 30 de abril

Fotos: Diretoria do SINESP
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Em defesa dos Gestores

Fotos: Diretoria do SINESP

DRE ButantãDRE Santo Amaro

DRE São Miguel

Conselho de Representantes 2016 está eleito
Organização e 
participação
Conheça os Conselheiros do 
Sindicato eleitos em reuniões 
regionalizadas realizadas em 
todas as DREs no período de 
23/02 a 11/03/2016.
Nas reuniões, a Diretoria do SINESP 
levou aos RELTs (Representantes 
dos Locais de Trabalho) as novidades 
em termos de ações e realizações do 
Sindicato, como os encaminhamentos 
e negociações da Campanha Salarial 
2016 e a reforma e inauguração do 
CFCL-SINESP (Centro de Forma-
ção, Cultura e Lazer). Também foram 
debatidos os problemas que afligem a 
categoria, com espaço para denúncias 
e avaliações feitas pelos RELTs.

Nas reuniões também foram eleitos 
os membros do Conselho de Repre-
sentantes, CREP 2016. E respondida 
pelos presentes a Pesquisa Qualificada 
para o Retrato da Rede/ISEM/2016.

Foram momentos de interação entre a 
Diretoria do Sindicato e a sua base, a 
partir da consciência de que a organi-
zação sindical é direito do trabalhador. 

Organização Política/Sindical  -  Eleição dos Conselheiros 2016

DRE Pirituba

DRE Itaquera
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Em defesa dos Gestores

DRE FÓ / Brasilândia

DRE São Mateus
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DRE Capela do Socorro

DRE Jaçanã/TremembéDRE Campo Limpo

DRE Guainases

DRE Ipiranga

DRE Penha

Organização Política/Sindical  -  Eleição dos Conselheiros 2016
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Valéria Rodrigues Faria, Coordenadora Pedagógica da 
EMEFM Profº Linneu Prestes
Marcia Fonseca Simões, Diretora da EMEF João 
Souza Ferraz
Altemira Maria Batista, Supervisora na DRE Santo Amaro

Organização Política/Sindical  -  Eleição dos Conselheiros 2016

Conheça os Conselheiros de sua região
Butantã

Campo Limpo
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Clélia Gomes Trindade Fernandes, Diretora da Emef 
Jornalista Millor Fernandes
Fábio Rodrigo Brottas, Diretor da Emef Dr. João 
Pedro de Carvalho Neto
Maria do Socorro Fredericci, Diretora da Emef 
Hermes Ferreira de Souza
Ilmar Pedroso de Carvalho, Assistente do Diretor da 
Emef Profº Ricardo Vetiello

DRE Butantã                                                                                           DRE Santo Amaro                                                                                           

Pinheiros

                                         DRE Campo Limpo                                                                      
M’ Boi Mirim

Flordelice Magna Ferreira, Diretora da Emef Coronel 
Luiz Tenório de Bruto
Maria Clarice do Amaral Salari, Diretora da CEI 
Jardim São Joaquim
Mary Lucia de Sousa, Coordenadora Pedagógica da 
CEI Guarapiranga
Debora de Mello Correa Freitas Calisto, Diretora da 
Emef Anna Silveira Pedreira

DRE Capela do Socorro                                                                                           
Capela do Socorro

Christiana Maria Pereira Iazzetta
Coordenadora Pedagógica do CEU CEI Três Lagos
Marivaldo dos Santos Souza
Diretor da EMEF Prof. Florestan Fernandes
Claire de Carvalho
Coordenadora Pedagógica do CEI Jd. Somara
Ângela de Souza Camargo
Coordenadora Pedagógica da EMEI Maria Eugênia 
Fakhoury

Santo Amaro

Cidade 
Ademar

Iara Marques Bernardes, Diretora da EMEI Ayrton 
Senna da Silva
Geraldo Guedes Fagundes, Diretor da EMEF Carlos 
Augusto de Queiroz Rocha
Eliana Correia Lopes, Supervisora Escolar na DRE 
Santo Amaro

Jabaquara

Mara Neide Zago Brito, Diretor da EMEF Marina 
Vieira de Carvalho Mesquita
Ana Lucia Cersosimo Costa, Diretora da EMEF 
Armando de Arruda Pereira
Ana Paula Congo da Costa, Coordenadora 
Pegagógica da EMEF Almirante Ary Parreiras

Emilio Celso de Oliveira, Diretor da EMEI Emir 
Macedo Nogueira
Marcia Cerqueira Souza Bastos Ribeiro, Diretora da 
CEMEI Jd. Jaqueline
Maria Madalena Brito Santana Rodrigues Agostinho, 
Diretora da EMEI Antonio Bento
Mauro Conceição Morano, Diretor da EMEF Profª Eda 
Terezinha Chica Medeiros

Marcia Borceto 
Jelen de Castro, 
Supervisora Esco-
lar na DRE Butantã
Felipe Francisco 
Feriance, 
Supervisor Escolar 
na DRE Butantã
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DRE Ipiranga                                                                                                                                                        

DRE São Mateus                                                                                           
DRE Itaquera                                                                                         

DRE Guainases                                                                                       

Ipiranga Lenita Sentinello, Coor-
denadora Pedagógica da 
EMEI Angelo Martino
Maria Luisa Cenamo 
Cavalheiro, Coordenadora 
Pedagógica da EMEBS 
Helen Keller

Vila Mariana Eliana Martins da Silva, 
Coordenadora Pedagó-
gica da EMEF Padre 
Manoel de Paiva
Hugueti Nero Davi-
ni, Diretora da EMEF 
Prof. Ignacio Henrique 
Romeiro

Sapopemba

Maria Raquel Duarte Pedrosa Dourado, Coordena-
dora Pedagógica da EMEF Arquiteto Vilanova Artigas
Keiko Kishi Lazzeri, Diretora da EMEF Padre Be-
nedito de Jesus Batista Laurindo
Rubens Batista Sobrinho, Diretor da EMEFM Ru-
bens Paiva
Soraia Sartori, Diretora da EMEF Paulo Duarte

  São Mateus

Itaquera

Márcia Almeida dos Santos Guarda Fulan, Diretora 
do CEI João Bento de Carvalho
Cibelle Freitas do Nascimento, Diretora da EMEI Dr. 
Bueno de Azevedo
Cátia Cristina da Mota Martins de Souza, Diretora 
da EMEF Prof. Aurélio Arrobas Martins
Sidney Aparecido da Silva, Diretor da EMEF Eduardo 
Prado

Aricanduva/Formosa/Carrão

Valéria Maria Avella Verrone, Diretora da EMEF 
Roquette Pinto
Isnaldo B. C. Silva, Diretor da EMEF Sérgio Milliet
Eliane Prado Freire, Supervisora Escolar na DRE 
Itaquera

Guaianases

Luis Carlos Mazzarolo, Diretor do Cieja Profª Rosa 
Kazue I de Souza
Ronilsa Avelino Mazzarolo, Diretora da Emei 
Oduvaldo Viana Filho
Arnaldo Alves da Silva, Supervisor Escolar da DRE 
Guianases

Cidade Tiradentes

Marilza Aparecida Marques, Coordenadora 
Pedagógica da Emef Profª Maria Aparecida do 
Nascimento, Carlos Angelo Laurentino
Diretor da Emei Prof. Doralidos Santos Ramos
Elaine Dantas Valeria, Diretora da CEI Prof. Mario 
Pereira Costa
Márcia Cristina Ruiz Paes, Coordenadora 
Pedagógica da Emei Profº Raul Nemenz
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Paulo de Souza Cardoso, Coordenador Pedagógico do 
CEU EMEF Alto Alegre
Ana Regina Santos Borges, Coordenadora Pedagógica 
da EMEI Prof. José Vicente da Cunha
João Bezerra da Silva Júnior, Diretor do CEU EMEI 
Alto Alegre
Daniel Pontes Barroso, Diretor do CEU EMEF Alto Alegre

Dinah Maria Barile, Diretora da EMEF Péricles Eu-
gênio da Silva Ramos
Mirna Suemi Ida Nakamae, Diretora da EMEI Dr. 
Carlos Eduardo de Camargo Aranha
Sônia Maria Ferrarez Rodrigues, Coordenadora Pe-
dagógica da EMEF Prof. Leão Machado
Analice Pereira de Campos, Diretora do CEI Içami Tiba

Fábio Roberto Bellini, Coordenador Pedagógico da EMEI Vila Ema
Alessandra Viotto Devia, Coordenadora Pedagógica da EMEF 
Altino Arantes
Lígia C. Ferreira de Carvalho Cortez, Diretora da EMEI Gover-
nador Carvalho Pinto

Vila Prudente

Sé
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DRE Penha                                                                                     DRE São Miguel                                                                                     
Penha

Mooca

Ermelino Matarazzo

Itaim PaulistaSão Miguel

DRE Jaçanã/Tremembé                                                                                     
Jaçanã/Tremembé

Cristina Batista Leite Silva, Coordenadora Pedagógica 
da EMEF Hipólito José da Costa
Ana Cristina Vanícola Oliveira, Diretora da EMEF Frei 
Antônio Sant'Ana Galvão Adriano Tavares de Santana, 
Diretor da EMEF Profª Ottília de Jesus Pires

Santana/Tucuruvi

Andrea Dias Ferreira, Coordenadora Pedagógica da 
EMEI José Bonifácio de Andrada e Silva
Carmem Silvia Ralo e Borges, Diretora da EMEF 
Marcos Melega
Marcia Raquel M. Caniato, Assistente de Diretor da 
EMEI Profª Vera Arnoni ScalquettiV. Maria

V. Guilherme

Ana Cláudia dos Anjos Pinheiro, Coordenadora 
Pedagógica da EMEF Profª Helena Lombardi Braga
Kátia Ap. Della Monica Melfi Rizzo, Diretora da 
EMEI Profª Laura Funfas Le Sueur
Sonia Ap. de Lima Michelino, Coordenadora Peda-
gógica da EMEI Laura Funfas Le Sueur
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Raildo Vieira Lins, Diretor do CEU CEI Três Pontes
Rosa Maria Pereira de Araújo, Coordenadora Peda-
gógica da Emef Capistrano de Abreu
Regina Celia do Nascimento Coni, Coordenadora 
Pedagógica da Emei Parque Santa Rita I
Maria Cristina Antoniak, Coordenadora Pedagógica 
da Emef José Honório Rodrigues

Marco Antônio da Costa, Diretor da CEI Jardim Camargo 
Novo
Adriana Elias Viana Corrêa, Coordenadora Pedagógica 
da CEI Chácara Dona Olívia
Ivete Vieira Livotto, Diretora da CEI Conjunto Habita-
cional Texima
Rosemar de Santana Ramos, Coordenadora Pedagógica 
da CEI Jardim Campos

Selma Setsuko Kanda, Coordenadora Pedagógica da 
EMEF Arthur Alvim
Ana Maria de Jesus Câmara Vilas, Supervisora Esco-
lar na DRE Penha
Liliane Maestro, Supervisora Escolar na DRE Penha
Mari Lucia Ferreira da Silva, Diretora da EMEF Vis-
conde de Cairu

Ana Maria do Carmo Tomaz, Assistente de Diretor da 
EMEI Aluisio de Azevedo
Altimary Aparecida Cepêra, Diretora da EMEI Profª 
Irene Favret Lopes
Maria Aparecida Gonçalves de Araújo, Diretora do 
CEI Vereador Nazir Miguel

Maria José Salatino Assis, Coordenadora Pedagógica 
da EMEI Sargento Max Wolf Filho
Robson dos Santos, Diretor da EMEI Rodrigo Soares Júnior
Viviane Aparecida Costa, Coordenadora Pedagógica 
da EMEF Octávio Mangabeira
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DRE Freguesia do Ó/Brasilândia                                                                                                                          

Lapa

Sonia Maria do Marco Vizioli, Diretora 
da EMEI Ricardo Gonçalves
Esmeria Lucia Melo Ribeiro, Supervisora 
na DRE Pirituba
Hilda Lucia Cerminaro Sarti, Diretora do 
CEI Ver. Renato Antonio Checchia

Katia Cristina de Almeida Valiengo, Su-
pervisora Escolar na DRE Pirituba
Maria Amelia Quadrado, Diretora da 
EMEF Philó Gonçalves dos Santos
André Luiz Fernandes Zumerle, Coor-
denador Pedagógico na EMEF Prof. Jairo 
de Almeida

Casa Verde/Cachoeirinha

Aposentados elegem seus representantes para o CREP 2016

Titulares: Rosana Blásio Martins, João Paulo de Oliveira, Ayako Deola, Sônia Maria Aurícchio, Lucilia Magalhães Oliveira
Suplentes: Renata Razzine Mateesco, Astil Paiva Diglio da Motta, Margarida Edine da Silva, Jussara Martins Silveira Ramires, Olívia Del Monte

Freguesia do Ó/Brasilândia

Luprécia Souza Magalhães, Assistente de Diretor do CEI CEU Paz
Mônica Odete Fernandes, Diretora da EMEI Gog. Lucas Nogueira Garcez
Katia Regina Vinhas de Morais, Coordenadora Pedagógica da EMEI 
Porto Nacional
Maria Joseneide Alves Severo, Coordenadora Pedagógica do CEI Vereador 
João Toniolo

Elisabete Lima Siqueira Figueiredo, Diretora da 
EMEI Profª Olga Calil Menah
Andrea Bellentani Marmilli, Coordenadora Pe-
dagógica da EMEF Des. Euclides C. da Silveira
Patrícia Zerino Aguillera, Coordenadora Pedagó-
gica da EMEFM Guiomar Cabral
Jeferson Donisete Silva, Diretor da EMEFM An-
tônio Alves Veríssimo

Solange Pereira Landim Dal Bosco, Diretora da EMEI 
Prof. Arlindo Veiga dos Santos
Elaine Simões Garcia, Coordenadora Pedagógica da 
EMEF Garcia D'Avila
Cláudia Maria Aparecida Boros Motta, Diretora da 
EMEI Marechal Odílio Denys

Foto: José Bergamini

02 – CME
04 – Reunião sobre a Semana da 

Leitura – Vereador Eliseu Gabriel
15 e 16 – Teatro Municipal: Campa-

nha de Valorização dos Gestores
15 – Fórum das Entidades
16 – Brasília PEC 555
17 – Mesa Central de Negociação 

Ato Unificado das Entidades
18 – Reunião em SME/Cursos
19 – Fórum das Entidades 
23 – DRE Itaquera
24 – DRE Capela do Socorro
25 – Regionalização DRE Freguesia 

do Ó/ Brasilândia
26 – DRE Jaçanã/ Tremembé
29 – DRE Ipiranga

02 – DRE Butantã
03 – DRE Pirituba
04 – DRE Penha

•Fórum das Entidades
07 – Audiência com o Secretário 

Municipal da Educação
•Assembleia Geral 

08 – DRE São Miguel
•Fórum das Entidades
•Fórum Estadual da Educação

09 – DRE Campo Limpo
10 – Reunião Semana da Leitura – 

Vereador Elizeu Gabriel
•DRE Guianases
•Fórum Municipal de Educação

11 – DRE Santo Amaro
14 – Mesa Bilateral de Educação

•Eleição da Comissão de Apo-
sentados
•Assembleia Geral Extraordinária

15 – Câmara Municipal – Traço 
Colégio de Líderes
•Fórum Municipal de Educação

16 – Ato Unificado das Entidades
17 – Reunião do Conselho Delibe-

rativo do IPREM
•Reunião do Conselho Municipal 
de Educação
•Reunião sobre CIPAS
•Assembleia Geral Extraordinária

21 – Reunião do Conselho de Re-
presentatntes
•Reunião de Diretoria

22 – Mesa Setorial de Educação
23 – Comissões na Câmara Mu-

nicipal
24 – Fórum Municipal de Educação
29 – Fórum Estadual de Educação
30 – Mesa Setorial de Educação
31 – Reunião do Conselho Delibe-

rativo do IPREM

Pirituba Perus Fev/2016

Março/2016

DRE Pirituba                                                                                                                      
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PARA USO DOS CORREIOS

Mudou-se      Falecido

Desconhecido     Ausente

Recusado      Não Procurado

Endereço insuficiente

Não existe o nº indicado

Informação escrita pelo porteiro ou Sindico

REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO POSTAL EM ___/___/___

EM ___/___/___  ____________________
          RESPONSÁVEL

Rua Líbero Badaró, 158, 21º andar, CEP 01008-000, Centro, SP - Fone 3116 8400
   Site: www.sinesp.org.br        Email: sinesp@sinesp.org.br

Centro de Formação Cultura e Lazer -CFCL- 
do SINESP já está em funcionamento

A antiga sede do SINESP, na Praça Dom 
José Gaspar, passou por uma grande reforma 
para abrigar o Centro de Formação, Cultura 
e Lazer, o CFCL-SINESP, que já está em 
funcionamento desde o dia 01 de março.

No CFCL já estão sendo realizadas 
as atividades permanentes do SINESP: 
cursos de idiomas, Coro do SINESP e 
Danças Circulares.

O SINESP está investindo para ampliar 
as atividades de formação, com cursos de 
italiano e francês, além dos de inglês e es-
panhol que já são realizados. Também serão 
programados cursos presenciais voltados à 

Visita Monitorada Museu de Arte Sacra
Dia 26 de Abril de 2016, às14h45
Ponto de encontro: Em frente ao Museu na  Av. Tiradentes, 676, Luz.
Investimento: Acima de 60 anos grátis, aposentados R$ 3,00, demais R$ 6,00.
O pagamento será efetuado no próprio local no dia do evento,
Inscrições  11 a 15 de Abril de 2016 das 10h 00 às 18h00 com Tha-
miris ou Alexandra pelo telefone 3255-9794.

formação dos Gestores e cursos, atividades 
e palestras nas áreas de artes, cultura, lazer e 
qualidade de vida, bem como cursos e ativi-
dades na área de artes e fotografia, ginástica 
holística e pilates, Yoga e meditação, cine 
debate, estética e cuidados especiais, etc. 
Exposições de artes e artesanato também 
terão espaço garantido no CFCL-SINESP.

É o SINESP investindo na formação e 
na qualidade de vida do filiado!

A inauguração do novo espaço, com 
coquetel e cerimônia, foi marcada para 8 
de abril. Na próxima edição do Jornal do 
SINESP será publicada a cobertura.

Algumas imagens do CFCL-
SINESP, mais uma conquista dos 

Gestores Educacionais

Fotos: José Bergamini


